


EXTRA! EXTRA! Esse boletim  vapt-vupt 
pega emprestado os  festejos juninos 
para fazer desta  edição um verdadeiro 
correio  elegante. O buchicho do 
buchicho fez acontecer e nos levou à 
seguinte  pergunta trazida por Jacques 
Lacan:  “Então, a carta/letra sobre a 
qual  quem a enviou ainda conserva  
direitos não pertenceria plenamente  
àquele a quem se dirige?” É a partir  da 
carta-resposta de Fatima Pinheiro  à 
Carta 52 de Sigmund Freud que  nosso 
boletim encontra, ou não, um  
destinatário. Boa leitura!
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A mensagem para o seguinte destinatário não pôde ser entregue:
<[endereço inválido ou inexistente]>.
Detalhes do erro: 550 Host desconhecido ou endereço de e-mail in-
válido.
Por favor, verifique o endereço e tente novamente.

----- Mensagem Original -----

Queridos colegas,

Envio-lhes a carta 52, de Freud, relida por mim, o que 
faz dela uma carta- lalínguajeira, portadora de uma 
topologia poética que opera pelo equívoco e pelo 
corte. Ela foi relida por mim tem muitos anos, desde 
que me deparei com Lacan, que propôs o analista como 
sujeito ler de outro modo. Aí algo mudou. As coisas 
estão longe de ser fáceis de alcançar e dizíveis 
quanto nos fazem acreditar; grande parte dos aconteci-
mentos não podemos exprimir e ocorre num terreno em 
que nenhuma palavra alcança. Essa carta é uma escrita 
sobre outra, não uma qualquer, a de Freud, que a es-
creveu. Lê-la de outra forma não é senão lê-la no 
ponto que a letra se descubra nas dobras do texto, em 

sua brilhante obscuridade. Essa carta a li, inúmeras 
vezes, algo de um impossível permeia a sua verdade. 
Ela é a própria equivocação, que renasce de forma es-
tranha e insolúvel. Assim são as lettre volée, menos 
suscetíveis aos significantes, porém elas permitem a 
confrontação com o indizível, com o que escapa ao sen-
tido. Assim também se passa com a operação analítica 
que circunscreve o impossível de dizer, onde o anali-
sante faz poesia e o analista corta, corta e corta. 
Antes que seja tarde.

Essa carta, que agora chega a seu destino, revela que 
há algo que não se pode escrever, e não se pode escre-
ver, por isso se inventa.

Sem mais, despeço-me, com desapego, que é o afeto mais 
digno da posição do analista, como afirmou Miller, e 
bastante desejosa de revê-los em Florianópolis.

Abraços lalinguajeiros,

Fátima Pinheiro.
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